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Identificação da instituição
BEVE HISTÓRIA DA INSTITUIÇÃO

A SOS Racismo, organização portuguesa, desde 1990 propõe uma sociedade mais justa, igualitária e multicultural onde todos, nacionais 
e estrangeiros, com qualquer tom de pele, possam ter os mesmos direitos de cidadania.

Objetivo:
➢ contribuir para a existência de infraestruturas de apoio às populações imigrantes e minorias étnicas; 
➢ cooperar na criação de uma política de inclusão das minorias étnicas e de um quadro jurídico capaz de punir eficazmente 

os comportamentos racistas e xenófobos;
➢ atuar na sensibilização e responsabilização das autoridades e da população portuguesa relativamente ao problema da 

discriminação racial e da xenofobia;
➢ estabelecer uma ação comum, com os vários grupos de direitos humanos, imigrantes e anti-racistas a nível nacional e 

internacional;

A luta contra todas as formas de discriminação, visando uma sociedade intercultural onde a diversidade seja valorizada, 
assenta numa perspetiva interseccional de três grandes áreas de intervenção:
Educação - participação em projetos educacionais por meio de worshops, oficinas e debates.
Políticas-legais - abordagens legais propositais e formulação de reclamações às autoridades competentes.
Divulgação e cultura - promoção de eventos, debates, colóquios e campanhas, publicações e outros meios de informação, 
bem como participação em iniciativas de entidades parceiras. Manutenção de um centro de documentação sobre os temas 
racismo e discriminação

É uma organização nacional com presença pública relevante que tem feito amplas contribuições para o debate de políticas e 
intervenções comunitárias. Tem alguns grupos regionais, nomeadamente um nucleo do Porto que tem estado envolvida em 
vários projetos e iniciativas financiados e micro núcleos em Coimbra, Viseu e Setúbal.



Tipologia: Associação 
Área da Atividade: Direitos 
Humanos
Trabalha com: Toda a sociedade



QUE CARACTERÍSTICAS DEVE TER UM VOLUNTÁRIO?

“Deve ter um interesse particular pelo fenómeno do racismo e da 
xenofobia, deve ter conhecimentos acerca desse mesmo fenómeno a nível 
nacional e internacional, do seu enquadramento histórico, político e social. 
Deve manter um olhar atento sobre a atualidade e uma vontade constante 

de aprender, partilhar conhecimentos, discutir e participar 
democraticamente na tomada de decisões sobre as atividades da 

associação. Tem de estar disponível para reuniões e atividades fora do 
horário de expediente.”

Marta Pereira



Como é que eu posso convencer os/as meus/minhas colegas a

fazer aqui voluntariado?

“Se a pessoa em questão mostrar interesse nessa temática, acho que será 
fácil. Não temos um perfil “assistencialista”, pelo que o perfil é 

determinante. Não há tarefas específicas nem horários.”

Em que valências/áreas/serviços é que poderíamos fazer

voluntariado?
“Tendo em conta a especificidade da associação, e de algumas atividades 
que desenvolvemos (debates em Escolas e a MICAR-Mostra Internacional 

de Cinema Anti Racista, por exemplo), a pedagogia ou a programação 
cultural podem ser áreas de interesse.”

-Drª Marta Pereira

Marta Pereira



Atividades/Tarefas que os/as 

voluntários/as realizam

nrº de horas de 

voluntariado

realizado

• Debates em Escolas (de todos os 

níveis de Ensino);

• Comunicados de Imprensa sobre 

casos de racismo ou xenofobia; 

• Participação em palestras, 

programas de rádio ou televisão; 

• Gestão de comunicação interna e 

externa; 

• Trabalho administrativo diverso 

inerente a uma associação;

Variável, depende 
sempre da 

disponibilidade

Nrº de voluntários/as 
da

Associação/Instituição

Cerca de 18 a 
nível nacional



Sendo o SOS Racismo uma organização que funciona exclusivamente com voluntários, todo o trabalho é desenvolvido 
mediante a disponibilidade dos/as ativistas voluntários/as. Têm um plano de atividades que propõe um conjunto de 

iniciativas ao longo do ano, como a MICAR-Mostra de Cinema Anti Racista, no Porto, a Festa da Diversidade em Lisboa e a 
formação anual na Tocha como iniciativas a concretizar.

Para além disso têm: Os debates nas Escolas, que dependem sempre dos pedidos que lhes são feitos; 
A participação em debates e palestras fora do âmbito escolar;

Participação em atividades de outras organizações com as Marchas LGBTQIA+ do Porto e Lisboa;
Marcha das Mulheres;

Greve Climática Estudantil; organizações ligadas à habitação (Habita, Habitação hoje e Stop despejos) e produção de 
publicações. “

Outras observações
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